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APRESENTAÇÃO

A educação é comprovadamente a mola mestra para uma sociedade mais justa, 
igualitária, disciplinada, ética e humana. Sua importância capital está incrustada no 
âmago de toda e qualquer outra ciência ou disciplina que por ventura se desenvolve para 
um progresso, atingindo metas não antes alcançadas por outrem. O meio ambiente é 
habitat e nicho para todas as espécies de nosso planeta. É postulado pela Organização 
das Nações Unidas (ONU) como conjunto de elementos diversos categorizados como 
físicos, químicos, biológicos e sociais que afetam direta ou indiretamente sobre os 
seres vivos, inclusive a sociedade (tradução e entendimento nosso). O meio ambiente 
(que não é só a metade) deveria ser foco de ações locais, regionais, e nacional para 
a permanência de uma boa qualidade de suas características em prol das gerações 
futuras. E, por fim, território é a delimitação abstrata de uma dada área ou região. 
Essa delimitação está associada à necessidade comportamental para obtenção de 
uma benfeitoria, mesmo ela sendo simplesmente para aquisição de espaço físico ou 
recurso.

Associar as três temáticas é um desafio perturbador e ao mesmo tempo 
revolucionário (o que não deveria), pois interliga temáticas vistas isoladamente, porém 
uma não se dissocia da outra. A educação é a base para conscientização e preservação 
da importância do ambiente que nos provê recursos e condições de sobrevivência. 
Este ambiente por sua vez é particionado em prol de um dado objetivo, normalmente 
associado aos ideais de igualdade. Pensando nesses conceitos e no desafio inter e 
transdisciplinar, a obra “Educação, meio ambiente e território” se apresenta em uma 
série de três volumes de publicação da Atena Editora. Em seus primeiros 24 capítulos 
do primeiro volume há referência a temáticas relacionadas à educação ambiental, 
gestão ambiental, desenvolvimento sustentável, teoria e prática educacional, relatos 
de experiência tanto dentro quanto fora de sala de aula, explorando espaços físicosou 
virtuais. A organização deste primeiro volume enfatiza a educação ambiental em seus 
primeiros capítulos, demonstrando sua essencialidade tanto para sociedade civil 
quanto os diferentes níveis educacionais (educação básica e superior). A educação 
ambiental forma indivíduos cidadãos cientes dos problemas ambientais, buscando 
orientação e capacitação de artífices ambientais para preservação e conservação das 
mais diferentes comunidades, ecossistemas, e paisagens.

Em segundo momento, o desenvolvimento sustentável é notório em exemplos 
de associação do desenvolvimento econômico com a sustentabilidade ecológica com 
reutilização de resíduos, bem como reflexões sobre o uso recursos naturais geradores 
de energia pelo Estado brasileiro. E por fim, apresentamos propostas efetivas e de 
sucesso com temáticas integradoras sobre educação, interdisciplinaridade, ensino de 
biologia e geologia em benefício de assimilação de conceitos e práticas sobre o meio 
ambiente e sustentabilidade.

Ademais, esperamos que este volume possa fortalecer o movimento de educação, 



instigando professores, pedagogos e pesquisadores às práticas educacionais quem 
contribuam para a conscientização para a conservação e preservação do ambiente 
para quem leciona, aos alunos e demais interessados sob um olhar de gestores 
ambientais e educadores que corroboram com a formação integral do cidadão.
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CAPÍTULO 3

EDUCAÇÃO AMBIENTAL COMO FERRAMENTA DE 
INCLUSÃO PARA PESSOAS COM NECESSIDADES 

ESPECIAIS

Caroline Schutz Wendling
Universidade do Estado de Santa Catarina, Lages 

– Santa Catarina

Bruna Ruchel
Universidade Federal de Santa Maria, Frederico 

Westphalen – Rio Grande do Sul

Tainara Luana Schimidt Steffler
Faculdade Meridional - IMED, Tenente Portela – 

Rio Grande do Sul

Alexandre Couto Rodrigues
Universidade Federal de Santa Maria

RESUMO:  A atuação da educação ambiental na 
inclusão social de pessoas com necessidades 
especiais possibilita o aprendizado dos 
problemas ambientais de forma dinâmica e 
flexível. Assim, este estudo teve como objetivo 
o desenvolvimento de práticas educativas 
voltadas à inserção da educação ambiental em 
uma instituição de ensino para pessoas com 
necessidades especiais, para sua utilização 
como ferramenta de inclusão social. O tema 
abordado foi o correto gerenciamento de 
resíduos sólidos por meio de palestras, rodas 
de conversas e atividades teóricas e práticas. 
Por meio do desenvolvimento das atividades, 
percebeu-se que, de fato, a educação ambiental 
é uma ferramenta extremamente importante 
e efetiva, possibilitando o desenvolvimento e 
interação socioambiental dos alunos.

PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem. Educação 
inclusive. Resíduos. 

ABSTRACT: The performance of environmental 
education in the social inclusion of people 
with special needs enables the learning of 
environmental problems in a dynamic and 
flexible way. Thus, this study aimed to develop 
educational practices aimed at the insertion 
of environmental education in a teaching 
institution for people with special needs, for 
its use as a tool for social inclusion. The topic 
addressed was the correct management of 
solid waste through lectures, talk wheels and 
theoretical and practical activities. Through 
the development of activities, it was realized 
that, in fact, environmental education is an 
extremely important and effective tool, enabling 
the development and socio-environmental 
interaction of students
PALAVRAS-CHAVE: Learning. Inclusive 
education. Waste

1 | 	INTRODUÇÃO

A busca pelo desenvolvimento econômico 
tem sido motivo de debate internacional devido 
à intensificação dos impactos ambientais, uma 
vez que inclui o aumento contínuo da extração 
de recursos naturais (Gould et al., 2004).
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A partir dessa situação, países do mundo inteiro têm procurado instituir leis e 
disseminar políticas públicas em prol do meio ambiente, visando o declínio do uso de 
recursos naturais, emissões atmosféricas, geração de resíduos, entre outros fatores 
negativos (Longhofer & Jorgenson, 2017).

No entanto, apenas a aderência à legislação restritiva e às políticas públicas 
não é suficiente para a busca do desenvolvimento sustentável. Por isso, muitos 
pesquisadores consideram que a consciência ambiental combinada com o 
desenvolvimento tecnológico e econômico é o fator determinante na busca pelo 
desenvolvimento sustentável (Longhofer & Jorgenson, 2017; Huber, 2009; Mol, 1997; 
Spaargaren, 1997).

A educação ambiental é uma forma de sensibilizar os cidadãos, visando a 
criação de uma consciência ambiental e social (Costa & Costa, 2011), sendo de 
extrema importância no processo de reflexão para o desenvolvimento de ações e 
comportamentos conscientes na sociedade (Silva, 2010). Segundo a UNESCO (2005), 
a educação ambiental é uma forma de enfatizar a relação de homens e mulheres com 
o ambiente natural, as formas de preservação e uso racional de seus recursos.

Desde o início dos anos 1970, a Conferência de Estocolmo determinou que a 
educação ambiental deve ser vista como uma forma de falar sobre questões educacionais, 
tornando a sociedade mais organizada, consciente, com maior capacidade de gestão 
dos recursos naturais, permitindo o desenvolvimento sustentável. (Dias, 2002).

No Brasil, a educação ambiental é definida pelo artigo 1º da Lei nº 9.795, de 27 
de abril de 1999, que visa instituir a Política Nacional de Educação Ambiental, como a 
construção de valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências 
em relação à conservação do meio ambiente (BRASIL, 1999).

Ainda, de acordo com a Lei nº 9.795 / 1999, em seu artigo 9º, a educação 
ambiental no Brasil deve ser obrigatoriamente inserida nos ensinos básico, infantil, 
secundário, ensino médio, superior, profissional e especial, sendo desenvolvida de 
forma integrada, contínua e prática educacional permanente em todos os níveis 
educacionais mencionados acima.

A inserção da educação ambiental no sistema educacional brasileiro ocorreu em 
1994, por meio da elaboração do primeiro Programa Nacional de Educação Ambiental 
(Cunha et al., 2013). Entre 2001 e 2004, Veiga, Amorim e Blanco (2005), observaram 
que houve uma taxa de crescimento de 32% no número de escolas que, por meio 
de projetos, disciplinas ou não, inseriram a educação ambiental em seu currículo. A 
aplicabilidade da educação ambiental nas instituições de ensino proporciona ao aluno 
um conhecimento mais aprofundado das questões relacionadas ao meio ambiente. 
Também permite ao aluno vivenciar e compreender a problemática envolvida na gestão 
integrada de resíduos, na gestão de recursos hídricos, na importância de práticas 
voltadas à conservação de recursos naturais e no papel da educação ambiental na 
formação de cidadãos críticos e conscientes.

Além de atuar como ferramenta na busca pela conscientização ambiental, 
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a educação ambiental também pode atuar como ferramenta de inclusão social de 
pessoas com necessidades especiais, pois é uma excelente aliada no processo de 
valorização dos estudantes, visto que é um processo dinâmico e transformador que 
busca a formação de atitudes e a participação ativa de cada pessoa (Kraetzig, 2008). 
Esta ferramenta deve ser utilizada de forma flexível e acessível a todos os públicos, 
sendo possível fazer adaptações, se necessário, de acordo com as necessidades 
especiais de cada aluno, possibilitando o aprendizado sobre o tema ambiental de 
forma dinâmica e participativa (Morais, Lima, Abreu, Abreu e Abreu, 2014).

A partir disso, o presente estudo objetivou desenvolver práticas educativas 
para a inserção da educação ambiental em uma instituição de ensino para pessoas 
com necessidades especiais, com o intuito de utilizar a educação ambiental como 
instrumento de inclusão social.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

O estudo foi realizado pelos integrantes do projeto de extensão da Universidade 
Federal de Santa Maria, campus de Frederico Westphalen, denominado “Ações 
de conscientização ambiental por meio de atividades educativas desenvolvidas na 
sociedade”.

As práticas de educação ambiental foram desenvolvidas na instituição 
educacional Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais - APAE, no município de 
Frederico Westphalen, estado do Rio Grande do Sul - Brasil, no período da manhã, 
entre setembro e novembro de 2016. A unidade da APAE no município conta com 150 
alunos, com diferentes níveis de deficiência intelectual, contemplando os períodos 
matutino e vespertino. Além disso, possui 30 funcionários, incluindo professores, 
membros da equipe administrativa e serviços gerais.

As atividades foram realizadas com alunos com necessidades especiais, entre 
07 e 50 anos, em suas respectivas classes. Inicialmente, foram realizadas visitas à 
instituição com o objetivo de promover a interação dos integrantes do projeto com 
alunos e professores, a fim de conhecer e se familiarizar com suas necessidades 
especiais.

O tema abordado foi o conhecimento e manejo correto dos resíduos sólidos. 
As práticas realizadas consistiram em palestras, rodas de conversa e atividades 
educativas, teóricas e práticas, abordando definições básicas, princípios de redução 
da geração, reutilização, reciclagem, coleta seletiva e compostagem de resíduos 
sólidos, conforme mencionado pela Lei nº 12.305, de 2 de agosto. 2010, responsável 
por instituir a Política Nacional de Resíduos Sólidos no Brasil.

O período de trabalho, as atividades realizadas e os materiais utilizados estão 
descritos e listados na Tabela 1.
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Date Activity Materials used

8/09/2016 Histórias com personagens 
infantis abordando a geração 

de resíduos sólidos; Confecção 
de vasos com garrafas PET 

descartadas e plantio de 
hortaliças; 

Equipamentos audiovisuais, 
garrafas pet, tinta e mudas de 

hortaliças;

22/09/2016 Compostagem em caixas; Caixas de frutas descartadas, 
resíduos orgânicos e papelões 

descartados;
27/10/2016 Confecção de jogo interativo 

com garrafas PET descartadas; 
Atividades lúdicas acerca da 

correta separação de resíduos 
sólidos;

Garrafas PET descartadas, 
tinta guache, recortes de 

revistas e jornais, cartolina, 
folhas de ofício e lápis de cor;

10/11/2016 Confecção de caixa personalizada 
com recortes para armazenar 

trabalhos;

Caixas de papelão, recortes de 
jornais e revistas;

24/11/2016 Confecção de horta orgânica e 
encerramento das atividades;

Adubo orgânico e mudas de 
hortaliças.

Tabela 1. Cronograma e descrição das atividades realizadas
Source: Authors.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A proposta de inserção do tema ambiental no cotidiano dos alunos despertou 
extremo interesse e entusiasmo nos mesmos, promovendo uma recepção calorosa 
para todas as atividades propostas. Através do desenvolvimento das atividades, foi 
possível perceber a curiosidade sobre o tema ambiental, bem como a capacidade e o 
engajamento dos alunos em participar e absorver o conteúdo repassado.

Antecipadamente ao início das atividades, quando questionados sobre a definição 
do ambiente e dos resíduos sólidos - tratados com os alunos pelo termo “lixo” -, eles 
demonstraram discernimento sobre atitudes corretas e inapropriadas, como descarte 
inadequado de resíduos no meio ambiente.

Antes da realização das atividades práticas, os princípios teóricos sobre o assunto 
foram passados ​​em linguagem de fácil compreensão, por meio de procedimentos 
didáticos e recursos pedagógicos, elencando exemplos simples de assimilação do 
conteúdo e da atividade a ser realizada. Deve-se observar que, em determinados 
momentos, alguns alunos necessitam de flexibilidade ou atenção especial devido às 
limitações individuais de cada um.

No entanto, o modo de abordagem utilizado, com inúmeras ilustrações de fácil 
visualização, ilustrando imagens do dia-a-dia, demonstrando a reutilização de pneus 
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para a produção de frascos de flores, a reutilização de garrafas plásticas para a 
fabricação de cadeiras e sofás, entre outros, foi crucial para que os alunos pudessem 
registrar essa informação.

As Figuras 1, 2, 3, 4 e 5 ilustram o desenvolvimento das atividades e os resultados 
obtidos após o término, demonstrando capacidade de aprendizagem, facilidade 
de desenvolvimento de habilidades e capacidade de interação social, fatos que 
contribuíram para o desenvolvimento individual de cada aluno. A maneira dinâmica 
como as atividades foram desenvolvidas, considerando as limitações de cada indivíduo, 
foi fundamental para que se sentissem seguros e estimulados a participar e questionar 
sobre o assunto. Assim, através da exemplificação de atitudes percebidas em seu 
cotidiano, relacionadas à disposição incorreta dos resíduos sólidos em sua vizinhança, 
os alunos puderam contribuir com a discussão sobre o tema abordado.

Por meio da análise das Figuras 3 e 4, observa-se a capacidade dos alunos 
de assimilar as informações repassadas, aprendendo sobre a correta separação 
dos resíduos sólidos. Neste contexto, confirmou-se que as atividades lúdicas são 
ferramentas eficientes na promoção da interação de alunos com necessidades 
especiais com as pessoas ao seu redor, incentivando o aprendizado e a inclusão 
social e ainda atuando como base para minimizar tensões e dificuldades sofridas 
por alunos com deficiência nas mais variadas situações que vivenciam todos os dias 
(FANTACHOLI, 2013).

Em relação à coleta seletiva, a maioria dos alunos ainda não tinha conhecimento 
sobre o assunto, fato que pode estar associado à falta de conhecimento dos familiares 
e à falta de um programa de coleta seletiva no município na época das atividades. 
No entanto, seu entusiasmo e envolvimento são realçados ao constatar que cada cor 
representa um tipo diferente de resíduo e estes devem ser embalados separadamente.

A compostagem em caixas foi confeccionada para ensinar aos alunos que os 
resíduos orgânicos produzidos em suas próprias casas possuem uma alternativa 
ambientalmente correta, ampliando sua visão sobre o assunto através da percepção 
do lixo como material que pode ser reutilizado, além de levar essas informações aos 
familiares. Durante a prática desenvolvida, percebeu-se a interação afetiva entre os 
alunos, bem como o extremo envolvimento para obter sucesso na preparação de cada 
camada da composteira, explorando, além de informações técnicas, autoconfiança e 
auto-estima. 

O preparo da horta orgânica, além de abordar o uso de fertilizantes produzidos 
a partir da compostagem de resíduos sólidos orgânicos, permitiu que a instituição 
consumisse hortaliças produzidas na horta local, já que após a sua elaboração, a 
mesma ficou sob os cuidados dos profissionais da instituição. A experiência da horta 
orgânica proporciona um ambiente repleto de experiências sensoriais, desafios 
cognitivos, que exigem a prática de habilidades motoras, que foram consideradas 
naturalmente pelos alunos.

Durante a execução das atividades, foram mencionados outros conhecimentos 



Educação, Meio Ambiente e Território Capítulo 3 30

relacionados à prática proposta, como cores, formas, números, gestos e verbalizações 
usuais, sempre que possível, a fim de estimular o raciocínio e a assimilação de 
informações novas. Além do foco na educação ambiental durante as atividades, foi 
possível enfatizar valores como respeito, cooperação, participação, companheirismo 
e satisfação em cada etapa do aprendizado. Assim, percebe-se que a inserção da 
educação ambiental dentro das instituições que recebem alunos com necessidades 
especiais vai além de sua inclusão social, atuando de forma a realmente melhorar 
a qualidade de vida dos estudantes. Além disso, deve ser encarada como uma 
oportunidade para promover a mudança do comportamento da sociedade local 
em relação ao meio ambiente, uma vez que as atividades de educação ambiental 
podem ser realizadas em conjunto com os pais dos alunos (Ferreira & Brito, 2015). O 
desempenho da equipe de gestores e educadores visando construir mecanismos que 
promovam a formação da cidadania por meio da educação ambiental é essencial. É 
através de uma preparação dinâmica, acolhedora, compreensível e profissional dos 
educadores que a educação ambiental pode contribuir para a resolução de dificuldades 
cotidianas (Fernandes, 2014).

Figura 1. Confecção de vasos e plantio de vegetais

Figura 2. Compostagem em caixas
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Figura 3. Atividade acerca da correta separação de resíduos

Figure 4. Atividade acerca do reuso e correta separação de resíduos

Figure 5. Confecção de caixas personalizadas com recortes
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Figura 6. Confecção de horta orgânica

Também é importante enfatizar o desempenho da educação ambiental na 
educação especial em diferentes locais. Um estudo na Grécia comparou dois grupos 
distintos de estudantes diagnosticados com deficiências intelectuais leves e moderadas. 
Um dos grupos participou de atividades relacionadas à educação ambiental e produção 
de hortas escolares, e o outro grupo de estudantes não recebeu informações sobre o 
assunto. Os resultados mostraram que os alunos que participaram das atividades de 
educação ambiental foram capazes de assimilar conceitos e desenvolver habilidades 
relacionadas ao meio ambiente (Stavrianos & Spanoudaki, 2015).

Por outro lado, projetos que relacionam a educação ambiental à pessoas 
com necessidades especiais fora do contexto escolar também são extremamente 
importantes e devem ser igualmente valorizados e utilizados como forma de inclusão 
social. Em Florianópolis, no estado de Santa Catarina, a Cooperativa Social de Pais, 
Amigos e Pessoas com Deficiência (COEPAD) é a primeira cooperativa do Brasil 
formada por pessoas com deficiência intelectual, trabalhando com reciclagem de 
papel. Por meio do treinamento de membros no processo de reciclagem, a cooperativa 
produz agendas, cadernos, blocos, sacolas ecológicas, entre outros produtos, que 
são, então, vendidos para toda a comunidade local (COEPAD, 2018).

Segundo Ferreira e Brito (2015), dentro ou fora do contexto escolar, para que o 
uso da educação ambiental como ferramenta de desenvolvimento pessoal e inclusão 
social de pessoas com necessidades especiais seja efetivo e dinâmico, deve-se levar 
em consideração as seguintes ações:

1. Respostas individualizadas, que podem requerer intervenção de recursos 
humanos e materiais de maneira diferente daquela habitualmente utilizada para 
pessoas sem deficiência intelectual;

2. Ação interdisciplinar de vários departamentos da instituição: ações sociais, 
vocacionais e educacionais, uma vez que educadores que trabalham de maneira 
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isolada podem ter dificuldades em fornecer respostas especializadas de acordo com 
as necessidades dos alunos;

3. Ações educativas interdisciplinares apropriadas com o objetivo de alcançar 
uma melhor resposta educacional de acordo com as diferenças individuais.

4 | 	CONCLUSÃO

O desenvolvimento deste trabalho possibilitou perceber a extrema relevância da 
inclusão de atividades didáticas e práticas de educação ambiental no currículo de 
instituições de ensino para pessoas com necessidades especiais. Isso ocorre pois 
proporcionam o desenvolvimento e a interação socioambiental, assim como a inclusão 
dos alunos diante de um assunto que é cada vez mais discutido na sociedade.

Assim, a educação ambiental mostrou-se uma excelente ferramenta a ser 
instituida no cotidiano das pessoas com necessidades especiais, pois se caracteriza 
como um processo capaz de estimular a curiosidade, a participação social, o contato 
com a natureza e auxiliar na formação de valores e atitudes de cada indivíduo, fatos 
verificados no decorrer das práticas realizadas.

A colaboração e participação efetiva e motivadora dos funcionários da instituição 
foi essencial para a execução de todas as tarefas propostas. Além disso, destaca-se o 
compromisso de dar continuidade às ações realizadas e instigar os alunos a repetir o 
conteúdo absorvido após o término das atividades de educação ambiental.

Também é importante incluir a educação ambiental de forma interdisciplinar nas 
atividades realizadas pelos alunos, tornando-se uma prática cotidiana do educador.

Por fim, percebeu-se que, de fato, a educação ambiental pode ser utilizada 
como ferramenta de inclusão social, através de atividades demonstrativas e práticas, 
auxiliando os estudantes a construir valores e atitudes que visem a preservação 
ambiental.
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